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BRASÍLIA — O ex-diretor 
do:Departamento do Tesouro 
Nacional, economista Rober-
to:Figueiredo Guimarães, 
acredita que a saída para o en-
dWidamento interno do País é 
gastar bem menos do que arre-
cada. Ele estima que um supe-
rávit primário (receitas me-
nos despesas, sem incluir o pa-
gainento dos juros das dívidas 
interna e externa) nas contas 
públicas igual a US$ 28 bilhões 
seria fundamental para ali-
vi4r o custo de rolagem da dí-
vida mobiliária federal (re-
pr4sentada em títulos). 

óa, equivalente- 
de'9i-9.CáldeW, do Produto In-

terno Bruto (PIB), seria mais 
do:que suficiente para pagar 
os :juros dos papéis em poder 
do,mercado, recuperando a 
credibilidade do governo fren-
te aos compradores de seus tí-
tulos, acredita Guimarães. 

Ó economista é, desde de-
zembro de 1992, sócio da Pla-
nós; Consultoria Financeira, 

' depois de passar todo o gover-
no Collor no comando do anti-
go_Departamento do Tesouro,  

hoje Secretaria do Tesouro, 
do Ministério da Economia. 
Essa familiaridade com prati-
camente tudo o que diga res-
peito às finanças públicas lhe 
permite uma outra avaliação 
sobre a dívida mobiliária. 

"Não é o valor do estoque da 
dívida que prejudica o País, 
mas a falta de confiança do 
público no devedor, que é o go-
verno", diz Figueiredo. Uma 
das propostas em estudo pelo 
ex-ministro da Fazenda, Pau-
lo Haddad, era a amortização 
de US$ 4 bilhões em Bônus do 
Banco Central (BBC), papéis 
de curto prazo, que seriam 
substituídos por Notas do T_e-
=iro Nacional' (NTN), vencí-
veis em prazos maiores. 

Guimarães considera desne-
cessário o resgate de títulos. 
Ele argumenta que a dívida 
em poder do público no dia 31 
de janeiro era equivalente a 
apenas 9% do PIB, ou US$ 3,7 
bilhões. 

Será necessário, na opinião 
do economista, que o governo 
faça ampla reforma fiscal e 
privatize suas empresas para 
financiar a juros e prazos ra-
zoáveis a sua dívida. 


